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INTRODUÇÃO 

O Sorgo, ScAghum SicabA. (L.) MoenCn, cultura originaria do 

leste central da 27frica  (WALL and ROSS,  1970) tem mosLrado amplas possi 

bilidades de adaptação no Brasil, especialmente na legião nordestina. 

Utilizado somente para alimentagão animal nesta  area do  

pals  desde sua introdugão  at  os dias atuais, poderg em futuro pr6ximo 

ser empregado taMtem, na alimentagão humana, ja em uso no seu centro de 

origem. Nos Estados Unidos, o mesmo consumido depois de industrializa 

do. 

Participando da dieta do rurloola nordestino seriaumaopçao 

para melhorar a qualidade da alimentagão da populagão que e bastante 

carente, especialmente de proteinas. 

Nas  areas  onde o milho,  Zen  may4 L. apresenta una baixa 

produtividade, o sorgo poderg substitul-lo  cam  melhores rendimentos por 

unidade de grea. Tratando-se de uma graminea de maior LesisLencia "as  al  

tas temperaturas e estiagens prolongadas, fatores de ocorr&cia no mui 

to rara no Nordeste brasileiro, o sorgo suporta bem a essas adversida-

des. 

Pesquisas vem sendo realizadas no Centro de Ciencias Agra' 

rias da Univevbidade Federal do Cear5. com  a finalidade de encontrar os 

metodos mais racionais de exploração da cultura. Entre os aspectos em 

estudo, podemos destacar: melhores níveis de adubação, cultivares de 

maior produção, híbridos resistentes as pragas e doenças, densidade po-

pulacional e espaçamento. 

Esta pesquisa, visa encontrar a faixa de densidade popula 

nional de plantas que proporcione uma melhor produggo por unidade de  

area,  de modo que se possa enconLvar respostas com respeito a populagão 

e espaçamento, tanto para os sorgos forrageiros como para os graniferce. 

O estudo de algumas características da planta taMbem e necessgrio para  

cue  se identifique aquelas que influenciam direta ou indiretamente na 

produção. Tais características  so  consideradas componentes da produção. 

1 



REVISTO DA LITERATURA 

A literatura sobre o assunto e bastante ampla, porem, pode ob 

servar-se que a maioria dos trabalhos foram desenvolvidos nos Estados Uni 

dos, com os sorgos grallIfer0S, 0070 poderemos constatar no decorrer da 

revisão. 

NELSON (1952), trabalhando com tres variedades de sorgo grani 

fero e LLS densidades de populações verificou que as produgOes não varia  

ran  significantemente com as diferentes populações, pop-e.m, as variedades 

tiveram influencia sobre as mesmas. 

PAINiER & LER (1953), investigando os efeitos de fertili-

zantes, umidade e populações variadas sobre as produções do sorgo grani 

fero  "Plainsman",  verificaram que As maiores produções foram atingidas 

quando se utilizava altos veis de fertilizantes. Nos espagamentos cerra 

dos e maiores niveis de nitrogenio, produções mais satisfatOrias foram 

registradas.  

BROWN  & SHRADER (1959), realizando ensaios com sorgo, analisa  

ram  as produções de grão, forragem, eficiencia do uso d' agua e evapotrans 

piragao relacionadas com diferentes densidades populacionais e espagamen- 

tos sob extremas condições de seca. Pequenas populações e espaçamentos 

maiores deram menores produções de forragens, porem maiores produções de 

grãos foram obtidos, quando maior era o numero de plantas por fileira. 

DEWEY & LU (1959), trabalhando com "dapim-trigo", empregaram 

os coeficientes de correlação linear e o de raminhamento no estudo da  in  

flueneia de determinadas características sobre a produção de sementes. 

Por meio do coeficiente de caminhamento encontraram que a fertilidade e a 

altura da planta tinham forte influencia na produção de sementes, o mesmo 

não ocorrendo com o peso de 100 sementes e o ralmero de espiguetas por es 

piga. 

STICRLER &  LAUDE  (1960), trabalhando com sorgos granifero, 

- forrageiro e milho, 7ea  maw,  L., notaram que as produções de sol,go grani 

gero não diferidin significantemente entre espaçamentos maiores (120 cm 

2 



3.  

entre linhas) e baixas densidades de plantio, mas em populag6es mais aden 

sadas, encontraram as maiores produg6es para o espaçamento de 51  an.  Pb 

nivel de 5% foi significativa a interação entre densidade populacional e 

espaçamento. A, produção de silagem do sorgo forrageiro 'Atlas" utilizado 

pelos autores não foi influenciada nem pela densidade populacional, nem 

pelo espagamento.  

PORTER at al.  (1960), verificando os efeitos dos espagamentos 

30,5, 51, 76 e 102  an,  adubação e densidade de plantio na produção de 

sorgo granifero no Texas, constataram que nos menores espaçamentos eram 

obtidos os maiores rendimentos. As densidades populacionais tiveram pouca 

influTencia na produção de grãos, NOS em populag6es mais adensadas conse-

guiram obter maiores produc6es de forragens. O perfiihamento e o peso da 

panicula constituíam os fatores Tais importantes no equilibrio da produ  

en Lr as baixas densidades de plantio e as populagOes mais densas. As 

plantas foram mais altas nos espaçamentos maiores, mas esta caracteristi 

ca não era influenciada pela densidade populacional e nivel de nilrognio.  

GRIMES  & MUSICK (1960), verificaram que as densidades _popula 

cionais podem variar sem afetar seriamente a produção de grãos, porém, 

nas populagaes extremamente densas, bem C070 nas rarefeitas, a produção 

cai consideraveimente. Tsta atinge o mAximo quando as densidades popula-

cionais tem uma menor faixa de variagao.  

STICKLER  et  al.  (1961), desenvolvendo experimentos para obser 

varam os efeitos do espaçamento e densidade populacional na produ* de 

sorgo em  Kansas,  constataram que as produgOes de grãos oscilavam quando 

haviam variagaes no niimero de perfiihos, de sementes por panicula e peso 

das sementes. A altura das plantas aumentou a proporção que a  area  ocupa-

da pelas mesmas diminuiu, devido a competição por luz. 

ROBINSON  at al.  (1964), desenvolvendo ensaios  cam  sorgo grani 

fero io  Minnesota,  verificaram que a umidade da panicula na colheita  au  

mentou significantemente nos espaçamento s de 25,5 e 51  an  em dois dos lo-

cais estudados; no terceiro local, ocorreu o inverso. Os espaçamentos ti 

veram meiar influacia nas difacengas de produçaes entre os tratamentos 



4. 

do que o nlimero de plantas dentro da fileira.  Lois  componentes da produ -

gap', paricula por hectare e sementes por panícula aumentaram nos menores 

espaçamentos, 25,5 e 51 cm, enquanto que o peso das sementes decresceu. 

As Lu2s diferentes populag6es de 78.408, 156.816 e 313.622 não diferiram 

estatisticamente  cam  relação ao peso, a produgao, a altura da planta e a 

epoca de florescimento. 

BURNSIDE  at al,  (1964), estudando em  Nebraska  ainflue'nciados 

cultivos, aplicag6es de atrazina e espaçamentos nos componentes de produ 

gao de sonso, verificaram que a produção se colvelacionava positivamente  

cam  altura da planta, produção de forragem, população de plantas, numero 

de panículas por  area  cultivada, peso individial da panicula, umidade da 

semente na colheita, peso de 100 sementes, peso total das paniculas e per 

centagem de germinação, e negativamente com as produgOes de ervasepercen 

tagem de acamamento,- Os espaçamentos de 25,5 e 51  an  quando comparados 

com os espaçamentos maioltls aumentaram a produção de forragem, a popula-

ção de plantas, panículas por hectare 70S decresceram o numero de panicu 

las por planta, a altura, o peso da panicula e o peso de 100 sementes.  

BROWN  et  al.  (1964), estudando os efeitos de tr6s níveis de _ 
irrigação e dois espaçamentos com sorgo granifero na  Georgia, conch  iram 

que a produção de sorgo híbrido aumentava com a irrigação. A produção ob-

tida no espaçamento de 51  am  era significantemente major do que no  inter  

valo de 102  on  entre fileiras. No menor espaçamento havia uma maior produ _  
gap  de forragem por  area  cultivada.  

MANN  (1965), trabalhando com LEI-26 cultivares de sorgo  grant-

feno, trs densidades de população e dois espaçamentos, 53 e 106  an,  no 

Colorado, verificou que os espaçamentos não influiam na produção, enquan 

to que as densidades populacionais foram bem marcantes sobre a daracterls 

tica. As produg6es medias mais altas foram obtidas na mais baixa densi-

dade de plantio. 

Trinta e quatro ensaios de espaçamento de sorgo conduzidos em  

Kansas  por  STICKLER  & WEARDEN (1965) deram subsídios para concluirem que 

as produg6es de grãos foram superiores no espaçamento de 51 cm quando com 
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paradas com o de 102 entre fileiras. O equilíbrio da produção nas diferen
tes densidades foi devido particularmente ao numero de panículas por uni-
dade de árc^a e sementes por panícula.

WELCT-Í et al., (1966), trabalhando com sorgo granífero no Texas,
verificaram a influencia do espaçanento, densidade populacional e fertili
zaçao nitrogenada na produção da referida graminea. As produções otimas
para produção de gr'aos se situaram entre 40.000 e 6 0.0 00 plantas por acre.
As prüduçóes auiaintaran com as populações de plantas.

STICKLER & YOUNIS (1966), conduzindo experimentos com três
variedades de sorgo para verificar se espaçamento e densidade afetavam a
altLira da planta, constataram que a interação espaçamento x al furada plan
ta não foi signtficativa, enquanto que as interaçoes densidades x altura
da planta e altura x variedade foram significativas. O genõtipo de menor
porte teve uma melhor performance nas altas densidades, enquanto que o de
porte mais alt3 foi superior nas menores densidades.

KARO-ÏI & RUDICF-I (1966) 5 desenvolvendo dois esperinentos em
Israel, estudaram os efeitos da densidade populacional e sua distribuição
no campo em relação ao perfilhamento 3 peso da panícula, peso do grão e
prsdução. O tamanho da população e a área ocupada pela planta foram os fa
tores mais influentes na detenninação da produção. A superioridade da pró
dução foi devido primariamente ao maior numero de panículas por unidade
de area. As inaiores produções resultaram de espaçamentos mais estreitos
combinados oorn as maiores distancias (10 e 20 an) entre plantas dentro
das fileiras.

PLAUT et al. (1969)., verificaram que cLüninuindo o espaçamento
de 70 para 45 an havia efeito positivo na produção de sorgo grarífero.

GERAKIS & TSANGAR^^IS (1969), trabalhando no Sudãs Central,
verificaram que houve um pequeno aumento na produção de sorgo granifero,
aumentando a população de 80.000 para 120.000 plantas por hectare, enquan
to que maiores populações não tinham nenhum efeito positivo. A produção
de grãos não foi afetada pela densidade populacional.

..••<1

';,.



SING  & MEHNDIRATTA (1970) estudaram a produção de sementes de 

40 linhagens de feijão caupi (Vigna zinensiz L.) desenvolvidas na Univer 

sidade Agrícola de  Punjab, Ludhiana,  em 1967. Atravgs do coeficiente de 

caminhamento observarem que: vagens per planta, sementes por vagem e peso 

de 100 sementes tinham elevado efeito direto na produção e que a primeira 

e a ultima caracteristicas foram as de maior magnitude do que as sugeri-

das pela correlação linear. 

PARODA & JOSHI (1970) realizaram estudos de  OD , elagEo genoti 

pica e fenotlpica, coeficiente de caminhamento e fungOes discriminantes 

em trigo (TAiticum aativum U. As características que mostraram alta 

correlação com a produção de grãos por planta foram: peso de 1000 semen-

tes e peso de grãos por espiga. Pela anglise do coeficiente de caminhamen 

to, o peso de grãos por espiga teve efeito direto altamente positivo com 

a produção de  egos.  

DABHOLKAR  at al.  (1970), trabalhando com 19 hibridos de sorgo 

e uma variedade local, verificaram que o ninero de  grasps  por panicula es 

tava colllacionado positiva e significativamente com a produção de grãos 

por planta e o raero de grãos por ramo primário. Os mesmos autores atra-

vás do coeficiente de caminhamento observaram que o numero de grãos por 

panic:Ina teve um pronunciado efeito direto positivo  can  a produção de 

grãos por planta (-1- 1,507). 

OLSON (1971), verificando os efeitos de diferentes populag6es 

sobre a produção do milho, sorgos granifero e forrageiros noSouthDakota, 

notou  cue  o sorgo granifero plantado no espaçamento de 102  an  enLle filei 

ras com 175.000 plantas por hectare, 51  an  entre linhas  cam  250.000 e 

6. 

BLUM (1970), verificando o efeito da densidade de plantio e 

duração do crescimento na produção de sorgo granlfero,  am  tr-e's hibridos 

experimentais, florescendo  cam  55, 60 e 70 dias apOs a germinação e  plan  

tados em 12 densidades (de 2,9 a 27,9 plantas/m), a produção de grãos 

dos hibridos de maturação tardia foi maior sob uma baixa densidadedeplan 

tio. Jci os hibridos de maturação precoce tiveram uma produção mais eleva-

da em alta densidade.  



350.000 plantas por hectare tinha a mesma produção de grãos em anos adver 

sos, mas esta produção era aumentada nas populag6es mais adensadas, duran 

te as melhols estae6es de crescimento. 

PITOMBEIRA. (1972), testando um hlbrido granifero de sorgo em 

4 densidades de plantio no Arizona, verificou que as produgaes não diferi  
ram  estatisticamente entre as populag6es e as caracteristicas que mais 

contribuiram para manter este equillbrio, foram o peso da panicula e o nu 

mero de paniculas por planta. A altura. das plantas aumentou quando as po- 

pulag5es tornaram-se mais densas, enquanto que a produção por planta e 

umidade na colheita decresceram. 

JAIMINI et  al.  (1974), trabalhando  cam  30 variedades de trigo 

(TALticum ae4tivum L.), observaram que a produção de sementes foi signifi 

cativa e positivamente correlacionada como nilmero de espigas por planta, 

numero de espiguetas por espiga e peso de 1000 sementes. Por intermgdio 

do coeficiente de caminhamento, os autores verificaram que o naero de 

espigas por planta se apresentou como o mais importante componentedapro 

dugao de sementes. 0 peso de 1000 sementes teve o mais baixo efeito dire-
to. 

Estudos desenvolvidos por  FARES  et  al.  (1974), em Pernambuco, 

verificaram que o sorgo granIfero plantado nas densidades de 15 a 20  plan  

tas por metro linear, teve uma melhor produção em dois dos LLeS locais 

dos ensaios. 0 espaçamento de 0,50 m entre as fileiras foi superior aos 

espaçamentos com 0,75 m e 1,0 m. Com  o aumento da produtividade observou 

-se um decrescimo no peso da panícula, peso de 1.000 grãos da panlcula e 

ni]mero de grãos de uma panlcula. Concluirdm que o aumento da produção era 

devido a um aumento da. população. A faixa ideal encontrada para uma maior 

produção de grãos est. entre 200.000 e 300.000 plantas por hectare. 



MAaERIAL E mEToco 

O material utilizado para o desenvolvimento deste trabalho 

constou de dois cultivares de sorgo, Sotehum bicotoit (L.) Moendh. EA-116, 

numero de entrada na coleogo de sorgo do Departamento de Fitotecnia do 

Centro de Ciencias Agrarias da Univeibidade Federal do Cear, proveniente 

do pLograma de sorgo da Universidade de  Purdue, Lafayette,  U.S.A. e rece-

bend° a identificaggo I.S. 3937-2, na coleggo mundial de soLgo, existente 

na  India.  Tal  cultivar, aam características forrageiras, tem se mostrado 

com boa capacidade de adaptação as nossas condigiries e apresentado boas 

produc5es de massa verde nos ensaios a que tem sido submetido O cultivar 

granífero, utilizado na pesquisa foi o EA7955, Serena, proveniente de 

Uganda, na  Africa,  que tem apresentado boa adaptação e consideravel produ 

gao de grãos nos testes realizados no Estado do Cearg. 

Os ensaios foram Lealizados nos municípios de Redenção e Cas-

cavel. Segundo o Levantemento Exploratorio de Reconhecimento dos Solos do 

Estado do Cear, o solo dos locais supra citados e um Podz5lico Vermelho 

Amarelo, sendo que o de Redengao, apresenta um maior teor de materia org. 

nica. O QUADRO 01 indica os dados pluviometricos relativos ao período em 

que a cultura peLmaneceu no campo, nos locais da pesquisa. 

Utilizou-se um fatorial 2 x 4 em blocos ao acaso,  cam oito 

tratamentos e quatro repetig6es. 

Os seguintes tratamentos foram testados: 

- 0,50 x 5 plantas per metro linear - 100.000 plantas/ha 

B 0,50 x 10 plantas per metro linear - 200.000 plantas/ha 

C - 0,50 x 15 plantas por mel/u linear - 300.000 plantas/ha 

D 0,50 x 20 plantas per metro linear 400.000 plantas/ha 

E 0_75 x 5 plantas por metro linear - 66:500 plantas/ha 

F - 0,75 x 10 plantas por metro linear - 133.000 plantas/ha 

G - 0,75 x 15 plantas por meLlo linear - 199.500 plantas/ha 

H - 0,75 x 20 plantas por metro linear - 266.000 plantas/ha 

8 
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As parcelas apresentaram 3,00 m de largura e 6,00 m de oompri 

mento. Nos tratawentos espaçados com 0,50 me 0,75 m asparcelascontinham 

6 e 4 fileiras de plantas, respectivamente, As duas fileiras centrais fo-
ram consideradas aeis e serviram para o regisily dos dados. 

Procedeu-se uma adubação de nivelamento em todas as parcelas 
na seguinte formulação : 90 - 60 - 30, com ureia, superfbsfato simples e 
cloreto de potgssio,  cam  fontes de nitrogenio, fOsfbro e potássio, res 

pectivamente. 1/3 do nilLogenio e toda a quantidade de f6sforo e potgssio 

foram colocados no plantio; os 2/3 restantes de nitrogenio foram postos 

quarenta e cinco dias apOs o semeio. 

Em 12 de março de 1975 foi efetuado o plantio dos ensaios de 

densidade e espaçamento de sorgos granifero e forrageiro no municipio de 

Cascavel, em  area  da Katu do Brasil S,A. 0 corte do ensaio forrageiro foi 

efetivado em 11 de junho de 1975. Nesta ocasião foram registradas a altu-

ra media das plantas, o nfimero de plantas das fileiras aeis, o peso de 

mossa verde e o niimero mgdio de foIhas. 

0 ensaio de sorgo granifero foi colhido em 30 de julho de 1975 

e foram registrados dados de altura media das plantas, nerb de plantas 

das fileiras aeis, peso das dez panIculas tomadas ao acaso, peso dos 

grEos das dez paniculas, peso total das paniculas e produção total dos 

graos. 

No campo de multiplicaggo de sementes de Antonio Diogo, em Re 

denggo os ensaios de densidade e espaçamento de sorgos granifero e forra 

geiro foram semeados em 21 de março de 19755  sendo que o corte da culti-

var EA-116 deu-se  an  19 de junho de 1975 e a colheita da cultivar Serena 

foi efetuada em 09 de julho de 1975, quando os grãos ja se apresentavam ma 

duros. 

Para a realizaggo da anglise de variencia das caracterlsticas 

numero ni4dio de folhas e  "stand"  final, os dados  originals  foram transfbr 

mados para T5c7. 
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Como se LLata de experimentos semelhantes em  locals  diferen-

tes, foi realizada uma anglise conjunta para produção de grãos com a fina 

lidade de se saber  at  que ponto, os locais influenciam os diferentes tra 

tamentos. Para que tal anlise seja aplicada, torna-se necessgrio, segun 

do  BOX  (1954) citado por GOMES (1973) que os ensaios tenham o mesmo nine-

ro de parcelas e que a relação eriLle o maior  QM  residual e o menor deles 

poder g ir  at  3 ou 4 vezes sem que isto cause prejuizos serios a antlise. 

0 procedimento de coleta de dados das características que  in  

fluenciam direta ou indiretamente a produção foi utilizado em aMbOs os  lo  

cais, a fia de permitir a comparação dos resultados obtidos em ientes 

distintos. 

Estudos de corielagã:o linear foram procedidos entre os compo 

nentes da produção e a produção de massa verde e grãos, tanto para o sor-

go forrageiro, como para O'granifero, segundo a tecnica desenvolvida por  

SILL  & TORRIE (1960). 

Empregou-se tambem, a techica do coeficiente de caminhamento  

(Path-Coefficient),  primeiramente descrita por  WEIGHT  (1921) e posterior 

mente desenvolvida por LI (1956), na tentativa de determinar quaiS as 

raracteristicas que mais influenciaram na produção de nassa verde e de 

grãos, nos dois lorais considerados. 

Para o sorgo forrageiro foram consideradas as raracteristicas 

seguintes: altura media das plantas (1), niamero mgdio de folhas (2),  

'stand"  final (3) e produção de massa verde (4), representadas nas FIGU-

RAS 5 e 6. 

Os coeficientes de correlação linear foram então decompostos 

em efeitbs diletbs e indiretos, conforme as equagaes abaixo as quais ex-

bressamas re1ac6es bgsicas entre os coeficientes de correlação e de cami 

nhamento: 

r p r , P 14 14 1L-P  24 
r 
 13 34 

r24 = P24 r12P14 r23P34 
r34 = P34 r13

P
14 

4-  r23P24 



A contribuição do acaso (fatores residuais), Px4, teve a 

guinte equação: 

- 
P2_ +P2 4- 

p2 -1-1,2 +2P r P +2P r P +2P r P X4 14 - 24 34 14 12 24 '14 13 34 24 23 34 

Os ooeficientes de correlação estão definidos  comp  segue: 

11. 

correlação entre 

correlagao entre 

correlação  en Lie 

correlagao entre 

correlação entre  

co lelação entre  

altura media das plantas e numero medio de fblhas. 

altura media das plantas e  "stand"  final. 

altura media das plantas e produção de massa verde. 

raero medio de folhas e  "stand"  final. 

rdirero  medic,  de folhas e produção de massa verde.  

"stand"  final e produção de- massa verde. 

r12 

r13 

r.. 

r23  

r24 

r34 

Os opeficients de caminhamento estão definidos abaixo: 

- efeito dileto da altura media das plantas na produção de massa ver 

de. 

- efeito direto do raero m6dio de folhas na produção de massa ver-
de 

P34  efeito efeito direto do  "stand"  final na produção de maSsa verde. 

P - fator Lesidual. X4 

Para o sorgo granifero, adotou-se ide-ntico procedimento no 

estudo das seguintes características: altura media das plantas (1)3  peso 

de dez panículas (2), peso de grãos das dez paniculas (3), peso total 

das panlculas (4) e produção de grãos (5), representadas nas FIGURAS 7 e 

8. 

As equaeOes estabelecidas para cada componente da produção 

são mostradas abaixo: 

r =P +rP+rP +rP 15 15 1225  -13 35 14-45 
r =P +r P +rP +rP 25 25 12-15 233o 244 
r =P +rP +rP +r _P 35 85 13 15 23 25 34 45 
r145  P +rP +rP+ 
45 45 14 15 21425 r34P35 



de dez paniculas na produção de grãos. 

'culas na produção de de grãos das dez pani 

12. 

A contribuição do acaso (fatores residuais), Py5, teve a se-

guinte equação: 

4 
p2 2 p2 

1 r. Pi5 ' 7-) 15 4.  '25 ' ' 
p
35 ' '45 1- 2P15r12P25 P15

r
13
P
35 

-I- 

2Pisrl4P45  2P26r23P35  2P25r241345  2P35r34P45. 

Os coeficientes de correlação linear estão assim definidos: 

- correlação enLie altura media das plantas e peso de dez paniculas. 
r12 

r13 - correlação entre altura media das plantas e peso de grãos das dez 

paniculas. 

r14 - correlação entre altura media das plantas e peso total das panlcu-

las. 

r15  - correlação entre altvra media das plantas e produção de graos. 

r23 -  car lagao entre peso de dez paniculas e peso de grãos das dez  peril  

culas. 

r25

- co elagao entre peso de dez paniculas e peso total das paniculas. 

correlaçãocorrelaçãoentre peso de dez paniculas e produção de grãos. - 

r'1•1 correlação entre peso de grãos das dez paniculas e peso total das 

panlculas. 

r,d, correlação erAxe peso de grãos das dez paniculas e produgaodegraos. J 

r45 - corlelagao en._le peso total das panlculas e produçãoproduçãode graos. 

Os coeficientes de caminhamento estão definidos oomo segue: 

- efeito direto da altura mgdia das plantas na produção de graos. 
-15 

P25 - efeito direto do peso 

- efeito direto do peso 

grãos. 

P45  - efeito direto do peso 

10)3  - fator residual. 

total das paniculas na. produção de grãos. 
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Os coeficientes de correlagap foram obtidos no mini-computa 

dor Frograma 101, marca  Olivetti,  de propriedade do Departamento de Fito-

tecnia do Centro de CiL;ncias _ rias da Uhiverbidade Federal do Ceara, 

enquanto que as equagOes foram solucionadas no Computador  IBM  1130, per 

tencente ao Nucleo de Processamento de Dados do Departamento de Matemai 

ca e Estatística Aplicada da mesma Universidade O Mac:do utilizado no 

sistema de equag6es foi o de eliminagao de  GAUSS-JORDAN.  

•••• 



RESULTAS E DISCUSSÃO 

EXPEPIMENTOS COM SORGO FORRAGEIRO 

PRODUÇÃO DE MASSA VERDE 

A analise de variancia para os experimentos de Redengao e 

Cascavel no revelou significancia estatística para efeito de tratamen-

tos, conforme se observa nos QUADROS 02 e 03. Tais resultados, estao de 

acordo com os encontrados por NELSON (1952), que constatou no haver di-

ferença significativa entre as produg6es nas diferentes populag6es. 

Nos locais considerados, evidenciou-se, no entanto, que a 

densidade 200.000 plantas por hectare, no espaçamento de 0,50 m entre fi 

leiras  can  10 plantas por metro linear, foi a de maior produção com 22,3 

e 18,2 t/ha, respectivamente, para Redengão e Cascavel (QUADRO 04). Nesta 

atima localidade, o tratamento com 266.000 plantas/ha, espaçado de 

.0,75 m entre fileiras com 20 plantas per meLro linear, aproximou-se bas- 

tante do tratamento anteriormente referido. As populag5es com 0,50 m  en  . — 
tre as fileiras tenderam a produzir mais do que as com 0,75 m. Tal oam 

portamento foi constatado em ambos os locais, sendo que estamaiortenden 

cia foi observada no município de Redenção. Assim sendo, o tratamento 

com 0,50 m entre as fileiras com 10 plantas por metro linear, ou seja, 

200.000 plantas por hectare poderia ser recomendado, desde que apresem 

tasse o mesmo tipo de comportamento em anos posteriores. 

A este respeito  BROWN  & SHRADER (1959) verificaram que aumen 

tando o nilmero de plantas dentro da fileira no mesmo espaçamento, as  pro  

dug6es diminuiam em razão de uma maior competição enLie as mesmas. 

ALTURA MÉDIA DAS PLANTAS 

A analise da variancia revelou que o valor de F foi signifi 

cativo apenas para a interagao, no município de Redenção (QUADRO 05). Es 

te fato demonstra comportamento distinto para altura media das plantas 

nas diferentes densidades quando submetidos aos dois espaçamentos. No 

município de Cascavel, segundo analise da variancia (QUADRO 06) no hou-

ve significancia estatística entre os tratamentos. 
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Os coeficientes de variação apresentaram valores de 4,09% e 

12,0%, isrectivamente-, para os municípios de Redenção e Cascavel, os 

quais conferem boa precisão para os experimentos. 

Observa-se no QUADRO 07 que em Redengão, o tratamento cam  

200.000 plantas/ha apresentou uma altura media de 233,7  am,  a qual cor-

spondeu a uma produção de massa verde da ordem 22,291 t/ha (QUADRO 04). 

Por outro lado, no município de Cascavel as populag6es com 100.000 e 

266.000 plantas por hectare apresentaram uma maior altura media. As me- 

dias encontradas foram 240,0 e 242,2  an,  oom produgOes de 15,749 e 

17,749 tfha de massa verde, respectivamente. Diante destes resultados, 

nota-se que nem sempue a produção de massa verde aumenta a medida que  au  

menta a altura da planta do sorgo.  WI  fato justificgvel tendo em vis 

ta que uma maior competição  en Lie as plantas provoca um maior desenvolvi 

manto das mesmas.  STICKLER  et  al.  (1961) constataram que a redução da  

area  ocupada pela pianta de sorgo determinava um aumento na altura  dames  

ma, em razão de forte competição por luz. 

NÚMERO  MEDIC)  DE FOLHAS 

0 estudo desta característica não revelou significantia para 

efeito de tratamentos em nenhum dos locais considerados (QUADROS 08e 09). 

A despeito da não significancia, o nilmero de folhas e da  fun  

damental importancia, uma vez que a produção de forragem esta intimamen-

te relacionada com o mesmo. 

Observa-se taMbem no QUADRO 10, que em ambos os locais, hou 

ve uma pequena variação no naero  medic,  de folhas para as diversas popu 

lag6es analisadas. 

"STAND FINAL 

A analise da variância não mos Lieu  em nenhum dos locais estu 

dados efeitos signifieativospamtratamentos quando se considerou esta 

característica (QUADROS 11 e 12). 



16.  

Pelo exame do QUADRO 13, observa-se que em cada local, ocor-

reu uma certa variação no niimerc de plantas das fileiras aeis  or  oca 

sido do corte. Por outro lado, oonstata-se, ainda,  due  embora tenha ocor 

rido tal  variagão, algumas populagOes evidenciard,,, produg5es superiores 

aquelas  am  que o raero de plantas se apresentava muito maior. Este com-

portamento foi constatado tanto  am  Redenção  carp  em Cascavel. 

ESTUDO DE OORRELAÇOES 

0 estudo de algumas características em sorgo, revelou haver 

colrelagao enae as mesmas. As que se correlacionandm com produção,  so  
consideradas componentes da produgão. Entre estas, temos altura das  plan  

tas, niimero medio de folhas e  'stand"  final. A anelise das FIGURAS 1 e 2 

mostra que as componentes altura das plantas, niimero  medic)  de folhas e  

"stand"  final estão correlacionadas positivamente com produção de massa 
vede. 

ANALISE DO COELLCILNTE DE CAMINHAMENTO 

Sorgo Forrageiro 

. 
A analise do coeficiente de caminhamento descrita por WRIGHT 

(1921) permite uma separa* do coeficiente de correlação em componentes 

de efeitos direto e indireto. 

Os resultados observados para o sorgo forrageiro, em Reden-

cao (QUADRO 31), demonstraram que a elevada correlação positiva e signi 

ficativa enLie a produção de massa verde e a altura media das plantas 

(r14 = 0,696) foi devida ao efeito positivo direto da altura media das - 
plantas (P14 = 0,325) e ao efeito indireto positivo via  "stand" final 

(r13P34 = 0,275), aMbos contribuindo com 46,7% e 39,5% respectivdmente. 

As altas correlag6es encontradas entre a produção de nossa verde  cam  o 
numeLo  medic)  de folhas e com o  'stand"  final foram devidas aos seus res-

pectivosefeitosdiretos(P24 =0,234) para a primeira caracteristica e 

(P34 = 0,527) para o segundo componente contribuindo, respectivamente,  

can  45,9% e 69,3%. 
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As  col: elagaes positivas e significativas encontradas entre 

os tre.:s componentes aencionados e a produção de massa verde, no experi-

mento de Cascavel (QUADRO 32), foram devidas aos efeitos diretos positi 

vos da altura 

(P =  
24 

0 5 327) 

7295%5  74,1% 

Eedia das plantas (P14  0,356), numero  Iliadic de foil-1as 

e 'stand final (P34 -7 0,364), os quais contribuiram  cam  

e 63,096, respectivamente. 

EXPERIMENTOS COM SORGO GRANÍFERO 

PROI1JÇA0 DE  GRADS  

A analise da variancia do experimento de Redenção revelou 

que espaçamento e interação diferiram significativamente ao nivel de 5% 

de probabilidade (QUADRO 14). Contudo, o mesmo tipo de comportamento não 

foi observado para aquele'localizado no município de Cascavel (QUADRO 

15). 

A aplicação do teste de Tukey na comparação das medias de 

tratamentos do experimento de Redenção, revelou que a população aam 

66.500 plantas por hectare diferiu significativamente das derris,'exceto 

aquela cm 199:500 plantas por hectare. As populag5es em que o nunero de 

plantas variou de 133.000 a 400.000 plantas por hectare, não diferiram 

estatisticamente, ao nivel de 5% e foram superiores a população oan 

100.000 plantas por hectare. 

Diante dos resultados apresentados, a população com 66.500 

plantas por hectare apresentou-se como a mais produtiva e portanto, pode 

ria ser recomendada para aquele local, caso viesse a repetir o mesa° ti - 

p° de comportamento nos anos subsequentes. 

Para o experimento de Cascavel, a despeito da não significan 

cia para efeito de tratamentos, vale ressaltar que a população 66.500 

plantas por hectare no espaçamento de 0,75 m entre fileiras, aexemplo do 

que foi observado em Redenção, mosllou-se  comp  a de melhor comportamento. 

Os resultados obtidos são concordantes com os encontrados por  •BROWN  & 
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SHRADER (1959) os quais observarcbn altas produgOes de grãos nos maiores 

espaçamentos e pequenas densidades de plantio e discordante daqueles evi 

denciados por  PAINTER  &  LEANER  (1953), em que as maiores produgaes foram 

constatadas nos espaçamentos mais cerrados, porgm submetidos a doses ele 

vadas de nitroggnio. 

Nb QUADRO 17 encontra-se a anglise conjunta dos experimentos 

conduzidos nos municípios de Redenção e Cascavel. 

Destc quadro, observa-se significancia estatística para lo-

cais, populagOes e a interação locais x populag6es, ao nível de 5%depro 

babilidade. 

A aplicação do teste de TUkey na comparação das mgdias de 

tratamentos, evidenciou significancia eni_Le os contrastes que envolveram 

as populagOes 66.500  plan-tag  por hectare  versus  100.000 e 133.000 plan-

tas por hectare. As demais não se mostrardin significativas ao nível da 

probabilidade adotada. 

Desta maneira, fica confirmada mais uma vez, no conjunto dos 

locais a superioridade do tratamento 66.500 plantas por hectare sobre os 

demais, uma vei- que este se apresentou como o mais produtivo. 

ALTUR.A. MEDIAS DAS PLANTAS 

A analise da variância para esta característica mostrou sig 

nificãncia somente para espaçamento, no municipio de Redenção (QUADRO 

19). Para o experimento de Cascavel, observa-se que o "F' para tratamen-

tos não se mostrou significativo ao nível da probabilidade estabelecida 

(QUADRO 20). 

P:precisão dos ensaios e". muito grande, devido a pequena va 

nação dos dados, o que se pode constatar pelos baixos coeficientesdeva 

nação, cujos valores foram de 5,3% e 3,0%, respectivamente, em Redenção 

e Cascavel. 
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Examinando-se o QUADRO 21 nota-se que em Redenção, as alturas 

medias correspondentes as populaçOes 199.500 e 266.000 plantas por hecta  

re  quando comparadas aquela obtida para 200.000 plantas por hectare, dife 

riram significativamente ao nível de 5% de pLobabilidade pelo teste de 

TUkey. Para os demais contrastes formulados no foram encontradas diferen  

gas  significativas. 

Do  memo  quadro, verifica-se que os maiores valores para altu 

ra corresponderam as populaçOes mais adensadas ou seja, aquelas oam 15 e 

20 plantas por metro linear. Tal comportamento foi devido a uma maior com 

petição existente entre as plantas, por luz. Resultados semelhantes foram 

obtidos por  STICKLER  et  al.  (1961) quando examinaram esta característica 

EM difelntes densidades populacionais. 

Para o município de Cascavel, embora no tenha sido eviden-

ciado valor de 'F" signifigativo para tratamentos, denota-se que as popu 

1ag6es  cam  200.000 e 266.000 plantas por hectare aDresentaram as maiores 

medias para altura das plantas (QUADRO 21). 

Em face destes .uesultados, pode-se observar que a altura teve 

pequena influencia sobre a produção de grãos, embora seja um importante 

componente da produção. A sua atuação, no entanto, e indireta, uma vez 

que a mesma pode determinar um aumento no nilmero de folhas por planta e 

ocasionar um acrescimo de taxa fotossintetica, proporcionando assim, uma 

melhor forma* dos rariOpses. 

PESO DE DEZ PANICULAS 

As anelises da variancia (QUADROS 22 e 23) revelaram que espa 

çamento e densidade foram significativos ao nível de 5% de probabilidade. 

As comparac6es dos diversos contrastes formulados mostraram 

que, no município de Redenção, a populagao com 66,500 plantas por hectare 

diferiu significativamente daquelas com 133.000, 200.000, 266.000, 300.000 

e 400.000 plantas  or  hectare. Em Cascavel, observou-se que a menor popu 

lagao, com 66.500 plantas por hectare, quando comparada  cam  as demais, 

mosUou-se superior, ao nível de 5% de probabilidade. 
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Verifica-se dessas considerac6es que em ambos os locais os 

maiores valores foram encontrados para a populaçao com 66.500 plantas por 

hectare. Isto se deve ao fato de que nas menores densidades de plantio 

ocorre uma diTranuição no efeito competitivo das plantas c, oonsequentemen 

te, hg um aumento no peso das paniculas. 

PESO DOS GRÃOS DAS DEZ PANICULAS 

A analise da variancia (QUADROS 25 e 26) efetuada para os 

dois locais  am  estudo, revelou valores de "F" significativos para espaça 

mento e densidade, ao nível de 5% de propabilidade. 

Examinando-se o QUADRO 27, pode-se observar que tantoemReden 

gão, como cm Cascavel, a população 66.500 plantas por hectare foi a que 

apresentou maior peso mgdio dos grãos das dez paniculas; e diferiu signi-

ficativdmente das populagi5es: 200.000, 266.000, 300.000 e 400.000 plantas 

por hectare, pelo teste de Tukey, no municipio de Redenção, enquanto que 

em Cascavel, a população anteriormente referida foi superior, significati 

vamente, as demais, pelo mesmo teste. 

PESO TOTAL DAS PANrCULAS 

Aanglise da variancia para o experimento de Redenção (QUADRO 

28) revelou que espaçamento e densidade de plantio diferiram significati 

vamente ao nível de 5% de probabilidade. No experimento de Cascavel  (QUA  

DRO 29), constatou-se significancia somente para espaçamento. Os coefi-

cientes de variação apresentarame da ordem de 1,2 e 20%, respectivamen 

te, para Redenção e Cascavel. 0 primeiro destes v1  ores evidenciou grande 

sensibilidade devido a pequena variação dos dados, enquanto que o segundo 

demonstra precisão bastante satisfatOria para os dados referentes a este 

parametro. 

No município de Redenção, os contrastes envolvendo o tratamen 

to com 199.500 plantas por hectare  "versus"  66.500, 100.000, 200.000,  

300.000 e 400.000 plantas por hectare, quando comparados pelo teste de 

TUkey mostraram-se significativos ao nivel fiducial adotado (QUADRO 30). 
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No município de Cascavel, observou-se, para os constrastes 

folnulados, que o tratamento com 266.000 plantas por hectare foi o que 

apresentou maior peso para as paniculas, porem não diferiu estatisticamen 

te dos tratamentos com 66.500, 133.000, 199.500 e 200.000 plantas por 

hectare  (QUAD)  30). Podemos ainda verificar, de uma maneira geral, que 

os tratamentos  cam  10 a 15 plantas por meLlu linear apresentaram um maior 

peso para as paniculas. Tais resultados, não estão de acordo com os encon 

trados por  PORTER  et  al.  (1960), BURNSIDE et  al.  (1964) e KARCHI & RUDICH 

(1966). 

ESTUIDO DE CORRELAÇOES  

Nas FIGURAS 3 e 4 são encontrados os valores dos coeficientes 

de correlação calculados para os componentes da produção e produção de 

grãos, respectivamente, nos municipios de Redenção e Cascavel. 

Do exame destas figuras observa-se que em ambos os locais, a 

produção de grãos estava correlacionada positivamente com as seguintes ca 

racterísticas: altura das plantas, peso de dez paniculas, peso de grãos 

das dez paniculas e peso total das paniculas. 

Em Redengao e Cascavel, o peso de 100 sementes foi negativa-

mente correlacionado com o peso das paniculas, sendo que apenas o valor 

de "r obtido para o segundo município, mosLruu-se significativo ao nivel 

de 5% de probabilidade (FIGURA 4). Explica-se este resultado pelo fato de 

paniculas bem granadas, possuirem sementes de pequeno tamanho, portanto  

cam  baixa quantidade de material de reserva, uma vez que pequenas porgaes 

de fotossintato não são suficientes para preencher satisfatoriamente os 

grãos. Estudos realizados por PITOMBEIRA (1970) mostraram que o maior pe-

so da panicula e devido ao grande numero de sementes e não ao peso destas. 
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ANAL= DO COEFICIENiE DE CAMINHAMENTO 

 Grar- fero 

A anlise do coeficiente de caminhamento mostrou que o peso 

de dez panlculas teve um pronunciado efeito direto positivo na produção 

de grãos (P25  = 0,372), seguido de perto pelo peso de grãos das dez pani-

culas (P35  = 0,333), enquanto que os dois outros componentes, altura mg 

dia das plantas e peso total das paniculas, tiveram seus efeitos diretos 

de baixa amplitude (QUADRO 33). 

DDIEY & LU (1959) encontraram, em LLigo, forte influencia  di  

reta e indireta da altura da planta na produção de seffentes. A alta corre 

lagão positiva e significativa entre a produção de grãos e o peso total 

das paniculas (r45  = 0,610) foi devida principalmente, ao efeito indireto 

via peso de grãos das dez paniculas, cujo valor (r34P35 = 0,330) corres-

pondeu a 54,1% do total. 

Para os dados do experimento de Cascavel (QUADRO 34), observa 

-se que, enquanto o peso de grãos das dez paniculas, peso total das pani-

culas e altura media dás plantas tiveram efeitos diretos positivos, em  or  

dam decrescente de magnitude, sobre a produção de grãos, o efeito direto 

do peso de dez panlculas foi nulo. A mais elevada correlação ocorreu  en- 

le  a produção de grãos e o peso total das panlculas (r45  = 0,513), devi 

do ao efeito direto positivo (P45  = 0,263) que contribuiu  can  51,3% em 

relação aos demais efeitos. 0 efeito indireto via altura media das plan-

tas contribuiu negativamente nas correlagOes entre a produção degrrAre  can  
o peso de dez paniculas (r12P15  = -0,024) e com o peso de grãos das dez 

panlculas (r13P15  = -0,024). 



SUMARIO E CONCLUSOES 

Oito populag6es de plantas variando de 66.500 a 400.000  plan  

tas por hectare, distribuidas nos espaçamentos 0,50 e 0,75 m, cada uma 

submetida a quaL/u densidades de plantas por meLlo linear (5, 10, 15 e 
20) foram testadas com sorgo forrageiro e granífero, nos municípios de 

Redengão e Cascavel, em 1975, para se poder estimar  at  que ponto tais 

variag6es populacionais poderiam influenciar, tanto na produção de massa 

verde, como na produção de graos. 

Os cultivares utilizados na pesquisa foram o EA-116 e o 

EA-955 (Serena) representantes dos tipos forrageiro e granifero, respec-

tivamente, por se revelarem superiores em competig6es realizadas nos anos 

anteriores e de boa adaptabilidade no Estado do Cearã. 

Empregou-se um fatorial 2 x 4 em blocos ao acaso, com oito 

tratamentos e quatro repetilSes. 

Algumas características foram mensuradas e realizados estu-

dos de correlag.Zo linear e coeficiente de caminhamento(Path  Coefficient) 

cam  a produção de massa verde e produção de grãos, para os sorgos forra 

geiro e granifero, respectivamente,  cam  a finalidade de se avaliaroefei 

to das mesmas sobre a produgao, 

As seguintes oonclusaes foram obtidas: 

Sorgo Forrageiro 

0 peso total da planta exprimiu a produção de massa verde e 

dos resultados alcançados, pode-se verificar que as densidades, 10 a 15 

plantas por meLro linear  cam  0,50 m entre as fileiras, revelaram-se como 

as de maior produgao de massa verde 

pai Lir das correlagOes encontradas e dos coeficientes de 

caminhamento decompostos em seus efeitos diletos e indiretos, conclui-se 

que as tres raTacterísticas estudadas, altura media das plantas, nUmero 

medio de folhas e "Stand final tiveram marcante influencia na produção 

de massa verde nos dois locais estudados. 

23 
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Sorgo Granifero 

A densidade populacional, cinco plantas Dor meLLo linear no 

espaçamento de 0,75 m entre fileiras  most-ou-se Como a mais produtiva em 

cada local e no conjunto dos mesmos. 

As características: altura mgdia das plantas, peso de dez 

paniculas, peso de grãos das dez paniculas e peso total das paniculas  re  

velaram-se como componentes da produção de graos, ja' que se correlaciona  

ran  com esta atima, significativamente, ao nível de 5% de probabilidade. 

Pode-se deduzir que  am  Redenção, o oomponente peso de  grabs  

das dez paniculas teve marcante influgncia na produção de grãos, no s6 

por ter tido um efeito direto, positivo de segunda maior amplitude, como 

tambgm contribuiu positivamente nas outras características  comp  efeito 

indireto. 0 peso de dez Dahiculas teve um efeito direto, positivo (P25  = 

0,372) de mais alta amplitude na produgão, o TrIes70 no ocorrendo na  lo  

cal  idade de Cascavel, onde este componente teve influgncia direta nula. 

0 peso de grãos das dez paniculas teve o mais alto efeito 

direto, positivo (1335  0,301) na produção de graos, embora tenha sido -  
negativo COMO efeito indireto na correlação entre a produção de grãos e 

a altura mgdia das plantas. Esta teve seu efeito indireto negativo nas 

associagOes  en LL  o peso de dez panlculas oom a produção de grãoseentre 

esta latima e o peso de grãos das dez paniculas. 
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QUADRO 01 - PrecipitagOes Pluviomaricas  (HAD  Durante os leses Correspon 

dentes  FO  Ciclo de Vida dos Ensaios de Densidade e Espaça» 

mento de Sorgo, SoAghum bicotoft (L.) ivbench. Redenção e Cas 

cavei, Ceara, 1975. 

MESES 
LOCAIS 

REDENÇÃO CASCAVEL  

Margo 62,00 250,75 

Abril 208,80 103,25 

Maio 218,10 267,75 

Junho 85,30 98,50 

Julho 94,30 79,00 

TOTAIS 668,50 799,25  

QUADRO 02 - An5lise da Varigncia da Produção de Massa Verde de Solgo For 

rageiro, Smphum bicatm. (L.) enth. Redenção, Cear, 1975. 

CAUSAS DE - 
VARIAÇÃO GL SQ QM 

 

   

Tratamentos  7 324.341.420,37 46.334.488,62 2,16ns 

Bloc°  ° , 277.816.697,62 92.605.565,87 4,32 * 

Residuo  21 449.714.476,88 21.414.975,09 

TOTAL 31 
' 
1.051.872.594,87 I 

ns - No significativo. 
* Signifirativo ao nivel de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 03 - Anllise da Variancia da Produgao de Massa Verde de Sorgo For 

CAUSAS DE  GL SQ QM  VARIAÇAD 

Tratamentos 7 97.494.699,50 13.927.814,21 0,70ns 

Bloco 3 20.574.204,25 6.858.068,08 0,35ns 

Residuo 21 417.238.977,75 19.868.522,73 

TOTAL 31 

ns Nao significativo. 

QUADRO 04 - N&Iias de Prod-L.7.ga.° de Massa VaLde (t/ha) de Sorgo Forrageiro, 

SoAghum bicaot (L.) Mbench, Redengao e Cascavel, Cear, 

1975, 

ESPAÇAMENTO PLANTAS 
EDENSIDADE POR HECTARE CASCAVEL 

(0,75 x 5) 66.500 11,527 15,138 

(0,50 x 5) 100.000 16,666 15,749 

(0,75 x 10) 133.000 13,750 14,527 

(0,75 x 15) 199.500 17,499 13,972 

(0,50 x 10) 200.000 22,291 18,249 

(0,75 x 20) 266.000 12,639 17,749 

(0,50 x 15) 300.000 13,958 12,791 

(0,50 x 20) 400.000 15,000 16,499 

rageirc, a. Soaghum bicoZok (L.) Mbench. Cascavel, Cear, 1975 

533.307.881,50 I  

RED  ENÇA0 

PRODUÇÕES DE MASSA VERDE  



CAUSAS DE 
VARIAÇÃO  GL 
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QUADRO 05 - Anglise da Variãncia da Altura Mgdia das Plantas de Sorgo 

Forrageiro, Smghum bicotm (L.) Mbench, Redengão, Cear, 

1975. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO 

Bloco 3 1.534,37 511,46 6,13 * 

Espaçamento (E) 1 78,12 78,12 0,94ns 

Densidade (D) 3 715,62 238,54 2,86ns 

Interação (E)cD) 3 940,63 313,54 3,76 * 

Resíduo  21 1.753,13 83,48 

TOTAL 31 5.021,87 

ns - Não significativo. 
* - Significativo ao-nlvel-de 5% de probabilidade, 

QUADRO 06 - Pnglise da Variãncia da Altura Mgdia das Plantas de Sorgo 

Forrageiro, SoAghum bicoto& (L.) Nbench. Cascavel, Cear, 

1975. 

GL SQ  QM 

SQ I QM  

Tratamentos 7 2.121,87 303,13 

Bloco 3 215,62 71,88 

Resíduo 21 16.834,38 801,64 

0,38ns 

0,09ns 

TOTAL 1 31  19.171,87 

ns Não significativo. 
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QUADRO 07 - Alturas Ngdias das Plantas (cm) de Sorgo Forrageiro, SoAghum 

bicoton. (L.) Mbench. Redenção e Cascavel, Ceara, 1975. 

ESPAÇAVINTO 
E DENSIDADE 

PLANTAS 
FOR HECTARE 

ALTURAS MÉDIAS DAS PLANTAS 

REDENÇÃO CASCAVEL 

(0,75 x 5) 66.500 213,7 213,7 

(0350 x 5) 100.000 21837 240,0 

(0,75 x 10) 133.000 225,0 232,5 

(0,75 x 15) 199.500 232,5 233,7 

(0,50 x 10) 200.000 233,7 225,0 

(0,75 x 20) 266.000 228,7 242,2 

(0,50 x 15) 300.000 213,7 230,0 

(0,50 x 20) 400.000 221,2 231,2  

QUADRO 08 - Anglise da Variancia do Niimero de Folhas (dados transforma 

dos para -57) de Sol -6o Forrageiro, Sotghur bicam, (L.) 

Mbendh. Redenção, Ceara, 1975. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO  

Tratamentos 7 0,18- 0,02 2,00ns 

Bloco .-, 0,39 0,13 13,00 

Resíduo 21 0,39 0,01 - 

TOTAL 
I 

31 I 0,96 

ns No significativo. 
* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

QM  GL SQ  



1,00ns 

8,50 * 

0,16 

0,52 

0,43 

0,02 

0,17 

0,02 
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QUADRO 09 - Anglise da Variancia do Nilmero Mgdio de Folhas (dados  trans  

formados para 15T) de Sorgo Forrageiro, Sohghum bico. (L.) 

Moench. Cascavel, Cear, 1975. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO GL SQ QM F  

Tratamentos 7 

Bloco 3 

Residuo 21 

TOTAL 31 

ns N.o significativo. 
* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

QUADRO 10 - NGmero Médio de Folhas de Sorgo Forrageiro, Somhum b,Lcotoft. 

(L.) MbenCh. Redenção e Cascavel, Cear, 1975. 

NÚMERO MËDIO DE FOLHAS 

REDENÇÃO 1 CASCAVEL 

ESPAÇAMENTO 
E DENSIDADE 

PLANTAS 
POR HECTARE 

(0,75 x 5) 66.500 6 6 

(0,50 x 5) 100.000 6 7 

(0,75 x 10) 133.000 5 6 

(0,75 x 15) 199.500 6 6 

(0,50 x 10) 200.000 6 7 

(0,75 x 20) 266.000 6 5 

(0,50 x 15) 300.000 6 6 

(0,50 x 20) 400.000 7 6 



3,11 

2,94 

1,60 

3 

21 

21,80 

8,33 

33,61 

1,94ns 

1,83ns 

Tratamentos 

Bloco 

Resíduo  

64,24 TOTAL 1 31 

33.  

QUADRO 11 - Anglise da Varigncia do  "Stand"  Final de Sorgo Forrageiro, 

SoAghtm bicotoA. (L.) Mbendh. Redenggo, Cear, 1975. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO  GL  SQ  QM  

Tratamentos 7 13,49 1,92 0,81ns 

Bloco 3 15,07 5,29 2,23ns  

Residua  21 49,97 2,37 - 

TOTAL 31 79,33 

ns Ngo significativo. 

QUADRO 12 - Anglise da Varrgncia do  "Stand"  Final de Sorgo Forrageiro, 

Sortghum bicoton, (L.) Mbench. Cascavel, Cear, 1975. 

CAUSAS DE 
VARIAQA0 

ns No significativo. 
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34.  

QUADRO 13 - Medias do "Stand Final de Sorgo Forrageiro, SoAghum bicot0A 

(L.) Mbench. Redengao e Cascavel, Ceara, 1975. 

ESPAÇAMENTO 
E DENSIDADE 

PLANTAS 
POR HECTARE  

"STAND' FINAL  

(0,75 x 5) 66.500 41 78 

(0,50 x 5) 100.000 50 79 

(0,75 x 10) 133.000 61 76 

(0,75 x 15) 199.500 71 81 

(0,50 x 10) 200.000 65 56 

(0,75 x 20) 266.000 31 99 

(0,50 x 15) 300.000 45 51 

(0,50 x 20) 400.000 50 68  

QUADRO 14 - Analise da Variancia da Produgao de  Grasps  de Sorgo Graniferoi  
Songhum bicotot (L.) Moendh. Redengao, Ceara', 1975. 

CAUSAS  DE 
VARIAÇÃO GL SQ QM F  

576.543,58 5,93 * 

1.824.050,00 18,77 

233.340,08 2,40 

618.551_58 6,37 * 

97.179,15 

TOTAL i 31 8.150.118,00 1 

* - Significativ® ao nivel de 5% de probabilidade. 

Bloco 

Espaçamento (E) 

Densidade (D) 

Interação (ExD) 

Residuo 

3 1.729.630,75 

1 1.824.050,00 

3 700.020,25 

3 1.855.654,75 

21 2.040.762,25 



35.  

QUADRO 15 - Anglise da Varigncia da Produção de Grãos de Sorgo Granifermo, 

ScAghum bicatoti_ (L.) Mbendh. Cascavel, Ceará, 1975. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO  GL SQ  QM  

Tratamentos 7 2.929.927,87 

Bloco 3 405.991,12 

Resíduo 21 5.254.396,88 

418.516,12 1,67ns 

135.330,37 0,54ns 

250.209,38 

TOTAL 
I 

31 1  8.590.396987 

ns Não significativo. 

QUADRO 16 - Mgdias de Produção de Grãos (kg/ha) de Sorgo Granifero, 

SoAghum bicawl. (L.) Nbendh. Redenção e Cascavel, Cear, 

1975. 

ESPAÇAMENTO PLANTAS PRODUÇOES DE GRÃO 

E DENSIDADE POR HECTARE REDENÇÃO CASCAVEL 

(0,75 x 5) 66.500 3.824 a 3.123 

(0,50 x 5) 100.000 2.522 c 2.202 

(0575 x 10) 133.000 2.960 b 2.107 

(0,75 x 15) 199.500 3.320 ab 2.173 

(0,50 x 10) 200.000 2.687 b 2.531 

(0,75 x 20) 266,000 3.077 b 2.516 

(0,50 x 15) 300.000 3.069 b 2.329 

(0350 x 20) 400.000 2.993 b 2.381 

* Duas medias não seguidas pela mesma letra diferem significativamente 
ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 



C-1T, QM SQ  

63 TOTAL 23.322.996,94 

66.500 

100.000 

133.000 

199.500 

200.000 

266.000 

300.000 

400.000 

(0,75 x 5) 

(0,50 x 5) 

(0,75 x 10) 

(0,75 x 15) 

(0,50 x 10) 

(0,75 x 20) 

(0,50 x 15) 

(0,50 x 20) 

3.474,12 a 

2.362,50 b 

2.533,50 b 

2.747,12 ab 

2.609,37 ab 

2.797,00 ab 

2.699,12 ab 

2.687,50 ab 

36.  

QUADRO 17 - Anglise Conjunta da Produção de Grãos de Sorgo Granifero, 

Sotghum bicaem (L.) Mbendh. Redenção e Cascavel, Cearg, 

1975, 

Repetigaes dentro 
de locais 6 8.616.464,94 1.436.077,49 7,62 * 

Locais (L) 1 6.480.483,07 6.480.843,07 34,40 * 

Populagaes (P) 7 5.990.926,44 855.846,63 4,54 * 

L x P 7 1.318.726,43 188.389,49 4,26 * 

Residuo 42 1.858.536,06 44.250,86 - 

- 
* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

QUADRO 18 - Medias de Produggo de Grãos da Anglise Conjunta de Sorgo Gra 

nIfero, SoAghum bicotot (L.) Moendh. Redenggo e Cascavel, 

Cear, 1975. 

ESPAÇAMENTO 
E DENSIDADE 

PLANTAS 
POR HECTARE 

PRODUÇÃO DE GRÃOS 

REDENÇÃO / CASCAVEL 

* - Duas medias no seguidas pela mebma letra diferem significativamente 
ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de TUkey. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO 



1,52ns 

0,85ns 

Tratarrentos 

Bloco 

Residuo 

7 337350 48,22 

3 81,25 27,09 

21 668975 31,85 

1.087,50 TOTAL 1 31 

ns No significativo. 

37.  

QUADRO 19 - Anglise da Variancia da Altura Kedia das Plantas de Sorgo 

Granifero, SoAghum bicotolt. (L.) Moench. Redenção, Ceara, 

1975. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO GL SQ QM F  

Bloco 3 1.052,35 350,78 5,07 u 

Espaçamento (E) 1 1.069,53 1.069,53 15,45 * 

Densidade (D) 3 402,35 134,12 1,94ns 

Interaglp (E)cD) 3 102,34 34,11 0,49ns 

Residuo 21 1.453,90 69,23 

TOTAL 31 4.080,47 

ns No significativo. 
* Significativo ao nivel,de 5% de probabilidade. 

QUADRO 20 - Anglise da Variancia da Altura M4dla das Plantas de Sorgo 

Granifero, SoAghum bicotoA (L.) Moench. Cascavel, Cear, 

1975. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO SQ  QM 



38.  

QUADRO 21 - Altura Media das Plantas (cm) de Sorgo Granifero, SoAghum 

bicaewl. (L.)  'bench.  Redenção e Cascavel, Ceara, 1975. 

ESPAQAMENTO 
E DENSIDADE 

PLANTAS 
POR HECTARE  

ALTURAS MÉDIAS DAS PLANTAS 

REDENÇÃO CASCAVEL 

(0,75 x 5) 66.500 157,5 ab 156,2 

(0,50 x 5) 100.000 150,0 ab 153,7 

(0,75 x 10) 133.000 161,2 ab 157,5 

(0,75 x 15) 199.500 162,2 a 158,7 

(0,50 x 10) 200.000 145,0 b 160,0 

(0,75 x 20) 266.000 165,0 a 165,0 

(0,50 x 15) 300.000 157,5 ab 155,0 

(0,50 x 20) 400.000 151,2 ab 158,7 

.1 • 

* - Duas mgdias não seguidas pela mesma letra diferem estatisticamen- 
te ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de TUkey. 

QUADRO 22 - Analise da Variancia do Peso de Dez Paniculas de Sorgo -Granl 

fero, SoAghum bicotolt, (L.) Mbench. Redenção, Ceara, 1975. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO 

Bloco 3 13.728,12 4.576,04 0,86ns 

Espaçamento (E) 1 83.028,12 83.028,12 15,57 * 

Densidade (D) 0 n 183.703,12 61.234,37 11,48 * 

Interação (ExD) 3 6.778,13 2.259,38 0,42ns 

Resíduo 21 111,984,38 5.332,59 

SQ  QM  

TOTAL I 31  399.221,87 

ns  Nap  significativo. 
* Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 



56,25 0,01ns 

125.000,00 15,61 * 

76.816,67 9,59 * 

11.458,33 1,43ns 

8.007,44 

168,75 

125.000,00 

230.450,00 

34.375,00 

168.156,25 

39.  

QUADRO 23 - Anglise da Varia:ncia do Peso de Dez Paniculas de Sorgo Grani 

fero, ,loAghum bicacm (L.) Moench. Cascavel, Cearg, 1975. 

SQ  QM  

TOTAL I 31 I 558.150,00 

ns Não significativo. 
* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

CAUSAS DE 
VARIAÇÃO  GL 

Bloco 3 

Espaçamento (E) 

Densidade (D) 3 

Interação (E x D) 3 

Resíduo 21 

QUADRO 24 - Mgdias do Peso de Dez Paniculas (g) de Sorgo Granifero, 

Sontlhum bicotot (L.) Mbench. RedengãoeCascavel, Cear, 1975. 

ESPAÇAMENTO 
E DENSIDADE 

PLANTAS 
POR HECTARE 

PESO DE DEZ PANfCULAS 

REDENÇÃO CASCAVEL 

(0,75 x 5) 66.500 458,7 a 600,0 a 

(0,50 x 5) 100.000 333,7 abc 362,5 b 

(0,75 x 10) 133.000 258,7 bc 363,7 b 

(0,75 x 15) 199.500 353,7 ab 301,2 b 

(0,50 x 10) 200,000 188,7 bc 263,7 b 

(0,75 x 20) 266.000 238,7 bc 335,0 b 

(0,50 x 15) 300.000 217,5 bc 226,2 b 

(0,50 x 20) 400.000 162,5 c 247,5 b 

* - Duas mgdias não seguidas pela mesma letra diferem significativamente 
ao nível de 5% de probabilidade pelo teste de TUkey. 



450.321,87 I TOTAL 31 

40.  

QUADRO 25 - Anglise da Variancia do Peso de  Gros  das De t Paniculas de 

Sorgo Granifero,  So/  hW bicotoit (L.) Moench. Redenção, Cea-

ra% 1975. 

CAUSAS EE 
VARIAÇÃO GL SQ QM F  

Bloco 

Espaçamento (E) 

Densidade (D) 

3 

1 

3 

15.893,75 

48.828313 

118.293,75 

5.297,91 

48.828,13 

39.431,25 

1,13ns 

11,48 * 

8,46 * 

Interação (ExD) 3 3.253,12 1.084,37 0,23ns 

Residuo 21 97.881,25 4.661,01 

TOTAL 31 284.150,00 

ns No significativo. 
* Significativo ao nivel de % de probabilidade.  

QUALM  26 - Anãlise da Variancia do Peso de Graos das Dez Faniculas de 

Sorgo Granifero, SoAghum bicotolt (L.) Moench. Cascavel, Cea-

ra, 1975, 

CAUSAS  EE 
VARIAQA0 GL 

Bloco 3 

Espaçamento (E) 1 

Densidade (D) 3 

Interação  (Ex  0) 3 

Resíduo 

11.765,62 

101.250,00 

140.853,12 

44.006,25 

152.446,88 

3.921,88 0,54ns 

101.250,00 13,95 * 

46.951,04 6,47 * 

14.668,75 2,02ns 

7.259,38 21 

ns No significativo. 
* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 

QM  SQ  



CAUSAS DE 
VARIAÇÃO  GL 

 

SQ  QM  

    

41.  

QUADRO 27 - Medias do Peso de Grãos das Dez Paniculas (g) de Sorgo Grani 

faro, Sokghum bicaZoit (L.) Moench. Redenção e Cascavel, Cea 

rg, 1975. 

ESPAÇAMENTO 
E DENSIDADE 

PLANTAS 
POR HECTARE 

 

PESO DE GRATOS DAS DEZ PANICULAS 

 

REDENÇÃO CASCAVEL 

    

(0,75 x 5) 66.500 372 a 511 a 

(0,50 x 5) 100.000 276 ab 275 b 

(0,75 x 10) 133.000 213 ab 272 b 

(0575 x 15) 199.500 282 ab 265 b 

(0,50 x 10) 200.000 158 b 230 b 

(0,75 x 20) 266.000 197 b 292 b 

(0,50 x 15) 300.000 182 b 192 b 

(0,50 x 20) 400.000 136 b 193 b 

* - Duas medias no seguidas pela mesma letra diferem significativamente 
ao nivel de 5% de probabilidade pelo teste de TUkey. 

QUADRO 28 - Anglise da Variancia do Peso Total das Paniculas de =Sorgo 

Granifero, SoAghum bicotolt (L.) Moench. Redenção, Ceara, 

1975, 

Bloco 3 848.552,35 282.850,78 4,06 * 

Espaçamento (E) 1 12.158.613,28 12.158.613,28 174,42 ° 

Densidade (D) 3 1.935.664,85 645.221,62 9,26 * 

Interação (ExD) 3 204.852,34 68.284,11 0,98ns 

Resíduo 71 1.463.903,90 69.709,71 

TOTAL 31 16.611.586,72 

ns - N.o significativo. 
* - Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 



Bloco 3 

Espaçamento (E) 1 

Densidade (D) 3 

Interação  (Ex  D) 3 

Residuo 21 

TOTAL 31 1 

42.  

QUADRO 29 - Analise da Variancia do Peso Total das Paniculas de Sorgo 

Granifero,  So  hum bicotok (L.) Mbench. Cascavel, Cear, 

1975, 

CAUSAS DE 
VARIAÇA0  GL SQ QM F 

492.195,99 164.065,33 0,93ns 

5.632.207,03 5.632.207,03 31,78 * 

705.377,35 235.125,76 1,33ns 

2.194.158,48 731.386,16 4,13 * 

3.722.072,86 177.241,56 

12.746.011,71 

ns No significativo. 
* - Significativo ao nivel de 5% de probabilidade. 

QUADRO 30 - Medias do Peso Total das Paniculas (g) de Sorgo Granifero, 

Songhum bicaecor, (L.) Mbendh. Redenção e Cascavel, Cear, 

1975. 

ESPAÇAMENTO PLANTAS PESO TOTAL DAS PANrCULAS 

E DENSIDADE POR HECTARE REDENÇA0 CASCAVEL 

(0,75 x 5) 66.500 2.827 bc 2.671 ab 

(0,50 x 5) 100.000 1.822 d 1.401 d 

(0,75 x 10) 133.000 3.238 ab 1.991 abcd 

(0,75 x 15) 199.500 3.700 a 2.548 abc 

(0,50 x 10) 200.000 1.946 d 2.042 abori  

(0,75 x 20) 266.000 3.515 ab 2.952 a 

(0,50 x 15) 300.000 2.255 cd 1.561 cd 

(0,50 x 20) 400.000 2.226 cd 1.802 bcd 

* Duas medias no seguidas pela mesma letra diferem significativamente 
ao nivel de 5% de probabilidade pelo teste de TUkey. 



CAUSA E EhEITO CORRELAQAC FENOTIPICA 

L3.  

QUADRO 31 - Decomposigão dos Valores dos Coeficientes de Correlagg0 (r) 

entre a Produção de Massa Verde e Altura Media das Plantas, 
Naero Mgdio de Folhas e  "Stand"  Final do Sorgo Forrageiro, 

ScAghum bicotwe (L.) Mbench. Redengão, Cear, 1975. 

Produção de Massa Verde x Altura Md as das 
Plantas (r ) 14 

0,696  

Efeito Direto (P14) 0,325 

Efeito Indireto Via Naero 

M4dio de Folhas (r12 P24) 
0,096 

Efeito Indireto Via  "Stand"  

Final (r13 P34) 
0,275 

TOTAL 0,696 

Produção de Massa Verde x  Naar°  Mgdio de 
Folhas (r2)  0,510 

Efeito Direto (P24) 
0,234 

Efeito Indireto Via Altura 

Media das Plantas (r12 P14) 0,134 

Efeito IndiLto Via  "Stand"  

Final (r23 P34) 0,142 

TOTAL 0,510 

Produsão de Massa Verde x  "Stand"  
Final (r34) 

0,760 

Efeito Direto (P34) 0,527 

Efeito Indireto Via Altura 

Me-..dia das Plantas (r13 P14) 0,170 

Efeito Indireto Via Naero 

Media de Folhas (r23 P24) 0,063 

TOTAL 0,760 

FATOR RESIDUAL (PX4) 0,505 



CAUSA E EFEITO OORRELAgA0 kENOTTPICA 

44.  

QUADRO 32 - Decomposigao dos Valores dos Coeficientes de Correlagao (r) 

entre a Produção de Massa Verde e Altura Media das Plantas, 

Wimero  Medic,  de Folhas e  "Stand"  Final do Sorgo Forrageiro, 

SoAghum bidoto& (L.) Moendh. Cascavel, Ceara, 1975. 

Produção de Massa Verde x Altura Media das 
Plantas (r ) 14 0,491  

Efeito Direto (P14) 0,356 

Efeito Indireto Via Nilmero 

Medio de Folhas (r12 P24) 0,010 
Efeito Indireto Via  "Stand"  

Final (r13 P34) 0,125 

TOTAL 0,491 

Produção de Massa Verde x Nalero  Medic)  de 
Folhas (r24) 0,441  

Efeito Direto (P24) 0,327 

Efeito Indireto Via Altura 

Media das Plantas (r12 P14) 0,012 

Efeito Indireto Via  "Stand"  

Final (r23 P34) 0,102 

TOTAL 0,4141 

Produção de Massa Verde x  'Stand"  
Final (r34) 0,578 

Efeito Direto (P34) 0,364 

Efeito Indireto Via Altura 

Media das Plantas (r13 P14) 0,123 

Efeito Indireto Via Nilmero  

Medic  de Folhas (r23 P24) 0,091 

TOTAL 0,578 

FATOR RESIDUAL (Px4) 0,686 



L5.  

QUADRO 33 - Decomposição dos Valores dos Coeficientes de Correlação (r) 

entre a Produção de Grãos e Altura Media das Plantas, Peso 

de Dez Panlculas, Peso de Grãos das Dez Paniculas e Peso To-

tal das Paniculas do Sorgo GranIfero, Som hum bimeon (L.) 

Moendh. Redenção, Ceara, 1975. 

CAUSA E EFEITO CORRELAÇÃO FENOTfPICA 

Produção de Grãos x Altura Media das 
Plantas (r15) 

Efeito Direto (P15) 
0,195 

Efeito Indireto Via Peso de 

Dez Paniculas (r12 P25) 
0,037 

Efeito Indireto Via Peso dos 

Grãos das Dez Paniculas (r13 P35) 0,217 

Efeito Indireto Via Peso 

Total daR Panlculas (r14 P45) 0,022 

TOTAL 0,471  

0,471  

Produção de Grãos x Peso de Dez 
Paniculas (r25) 

Efeito Direto (P25) 

Efeito Indireto Via Altura 

Media das Plantas (r12 P15) 

Efeito Indireto Via Peso dos 

Grãos das Dez Paniculas (r23 P35) 

Efeito Indireto Via Peso 

Total das Paniculas (r24  P45) 

TOTAL 

0,510 

0,372 

0,020 

0,107 

0,011 
0,510  

(Continua) 



CAUSA E EFEITO CORRELAÇÃO FENOTTPICA 

L6.  

QUADRO 33 - Decamposigao dos Valores dos Coeficientes de Correlagão (r) 
(Cont.) entre a Produção de Grãos e Altura Mgdia das Plantas, Peso 

de Dez Panlculas, Peso de Grãos das Dez Paniculas e Peso To-

tal  das Paniculas do Sorgo Granifero, SoAghum bicaeoA (L.) 

Nbench. Redengão, cear, 1975. 

Produção de Grãos x Peso dos Grãos das 
Dez Paniculas (r35) 

Efeito Direto (P35) 

Efeito Indireto Via Altura 

Media das Plantas (r13 P15) 

0,333 

0 427 

0,613  

Efeito Indireto Via Peso de 

Dez Paniculas (r23 P25) 0,120 

Efeito Indireto Via Peso 

Total das Paniculas (r34 P45) 0,033 

TOTAL 0,613 

Produção de Grãos x Peso Total das 
Paniculas (r45) 0,610 

Efeito Direto (P45) 0,033 

Efeito Indireto Via Altura 

Mgdia das Plantas (r14 P15) 0,127 

Efeito Indireto Via Peso de 

Dez Paniculas (r24 P25) 0,120 

Efeito Indireto Via Peso dos 

Grãos das Dez Panlculas (r34 P35) 0,330 

TOTAL 0,610 

FATOR RESIDUAL (PX5) 
0,704 



47.  

QUADRO 34 - Decomposigao dos Valores dos Coeficientes de Correlação (r) 

entre a Produção de Grãos e Altura Mdia das Plantas, Peso 

de Dez Paniculas, Peso de Grãos das Dez Paniculas e Peso To-

tal das Paniculas do Sorgo Granifero, Som hum bicawt (L.) 

Mbendh. Cascavel, Ceara', 1975. 

CAUSA E EFEITO CORRELAÇÃO FENOTTPICA 

Produção de Grãos x Altura Media das 
Plantas (r15) 

Efeito Direto (P15) 

Efeito Indireto Via Peso de 

Dez Paniculas (r12 P25) 

Efeito Indireto Via Peso dos 

Grãos das Dez Paniculas (r13 P35) 

Efeito Indireto Via 'Peso Total das 

Paniculas (r14 P45) 

TOTAL 

0,249 

0,000 

- 0,029 

0,131 

0,351  

0,351 

Produgao de Grãos x Peso de 
Dez Paniculas (r25) 

Efeito Direto (P25) 

Efeito Indireto Via Altura 

Media das Plantas (r12 P15) 

Efeito indireto Via Peso dos 

Grãos das Dez Paniculas (r23  P35) 

Efeito Indireto Via Peso Total das 

Paniculas (r24 P45) 

TOTAL 

0,358 

0,000 

- 0,024 

0,285 

0,097 

0,358  

(Continua) 



CAUSA E EFEITO CORRELAgA0 FENOTTPICA 

48.  

QUADRO 34 - Decomposigeo dos Valores dos Coeficientes de CorrelagEo (r) 
(Cbnt.) entre a Produção de  Gros  e Altura Media das Plantas, Peso 

de Dez Paniculas, Peso de Grãos das Dez Paniculas e Peso To-

tal  das Paniculas do Sorgo Gran:ricer°, Songhum bicam (L.) 

Mbench. Cascavel, Cear, 1975. 

Produção de Grãos x Peso dos Grãos das 
Dez Paniculas (r35) 

Efeito Direto (P35) 

Efeito Indireto Via Altura 

Nedia das Plantas (r13 P15) 

0,301 

- 0,024 

0,386 

Efeito Indireto Via Peso de 

Dez Paniculas (r23 P25) 
0,000 

Efeito Indireto Via-Peso Total das 

Paniculas (r34  P45) 0,109 

TOTAL 0,386 

ProdugEo de Greos x Peso Total das 
Panlculas (r45) 0,513 

Efeito Direto (P45) 
0,263 

Efeito Indireto Via Altura 

Media das Plantas (r14 P15) 
03125 

Efeito Indireto Via Peso de 

Dez Paniculas (r P25) 03000 

Efeito Indireto Via Peso dos 

Grãos das Dez Paniculas (r34 P35) 
0,125 

TOTAL 0,513 

FATOR RESIDUAL (PX5) 
0,813 
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STAND 
. FINAL ALTURA 

PRO DO 

N° MDlO 
DE F6LHAS  

Figura 1: CorrelagOes.entre,a produção de massa verde e seus 
componentes no ensaio de densidade e espaçamento 
com sol -go  forrageiro, So/Lchum bicam (L.) Noench. 
Redenção, Cearg, 1975.  
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Figura 2: CorrelagOes entre a produção de massa verde e seus 
componentes no ensaio de densidade e espaçamento 
com sorgo forrageiro, Se'Lgiatm bicam (L.) Noech. 
Cascavel, Ceara-, 1975. 
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Figura 3: -CorrelagOes entre a produção de grãos e seus componentes 
no ensaio de densidade e espaçamento com sorgo granifely, 
Soagilu bicaM (L.)_Moench. Redenção, Cear, 1975. 
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Figura 4: CorrelagOes  en re  a produgao de grãos e seus componentes 
no ensaio de densidade e espaçamento com sorgo granifero, 
SohuEl bicoton (L.) :.:oench. Cascavel, Ceara., 1975. 
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Figura 5: Representação Diagramatica da Analise do Coeficiente de Cami 
hhamento  (Path Coefficient)  e Respectivos Valores das  Inter=  
relaçOes da _Altura Media das Plantas (1),  Nero  Medio de 
Folhas (2),  "Stand"  Final (3), com a Produgão de Massa Verde 
(4) e Fatores Residuais (X) do Experimento de Sorgo Forragei 
ro, SoAghtim bicatot (L.) Mbench. Redenção, Ceara, 1975. — 
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Figura 6: Representação Diagramatica da Analise do Coeficiente de Canil 
nhamento  (Path Coefficient)  e Respectivos Valores das  Inter=  
relagOes da Altura Me-cilia  das Plantas (1),  Nero  Medio de 
Folhas (2),  "Stand"  Final (3), com a Produgao de Massa Verde 
(4) e Fatores Residuais (X) do Experimento de Sorgo Forragei 
ro, Somhum bicotwu (L.) Moench. Cascavel, Ceara, 1975. 
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Figura 7: Representação Diagramaica da Anlise do Coeficiente de Cami 
nhamento  (Path Coefficient)  e Respectivos Valores das Inter:-
relagOes da Altura Me-dia das Plantas (1), Peso de Dez Pani:cu 
las (2), Peso dos Grãos das Dez Paniculas (3), Peso Total 
das PanicUlas (4), com a Pludugao de Craos (5) e Fatores Re 
siduais (X) do Experimento de Sorgo Granifero, SonghuilTI 
bicacA. (L..) Nbench. Redengao, Cear, 1975. 



( 5 ) 
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Figura 8: Representagao Diagramaica da An1ise do Coeficiente de Cami 
nhamento  (Path Coefficient)  e Respectivos Valoies das Inter:-
relagOes da Altura Media das Plantas (1), Peso de Dez Panicu 
las (2), Peso dos Grãos das Dez Paniculas (3), Peso Total 
das Paniculas (4),  atom  a Produção  de  Gros  (5) e Fatores Fe 
siduais (X) do Experimento de Soivo Granffero, SoAghuiri  
boot  (L.) Moench. Cascavel, Ceara', 1975. 
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